
F E S T IV Í D A D E S, 
CELEBRADAS NA REEDIFICADA 

YILLA REAL 

SANTO ANTONIO 
NO MEZ DE MAIO DO PRESENTE ANNO DE 1776 

EM OBSÉQUIO DE SE FAZER PUBLICO O MAGNIFICO OBELISCO, 
QUE PARA PERPETUA MEMÓRIA 

DOS BENEFÍCIOS, QUE TEM RECEBIDO 

DE ELREY NOSSO SENHOR, 
LEVANTÁRAM NA FORMOSA PRAÇA REAL DELLA 

OS SEUS ONZE PRIMEIROS EDIFICANTES. 

J U N T A-S E 
O SERMÃO, QUE SE PRÉGOU NA REGIA IGREJA MATRIZ 

DE SANTA MARIA, 
NA TRASLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

PARA ELLA. 

Pelo R. D.or VICENTE ALEXANDRE DE TOVAR, 
CONEGO REITOR DA CATHEDRAL DE FARO, 

E O ELOGIO, 
aUE NA ACADEMIA DO DIA 13 DO DITO MEZ, 

EM QUE CUMPRE ANNOS 

O ILLUSTRISSIMO , E EXCELLENTISSIMO 
SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL, 
RECITOU 

O DOUTOR MANOEL COELHO DE CARVALHO, 
JUIZ DE FORA DA CIDADE DE FARO , ó-ff. &c. 

LISBOA 
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 

ANNO MDCCLXXVI. 
• t 

Com Licença da Real Meza Cenforia. 
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LREY NOSSO SENHOR D.JOSE O I. 
que Deos guarde, foi fervido mandar fe reedi- 
ficaífe a Villa Real de Santo Antonio nas mar¬ 
gens do Guadiana junto á fua Barra, a qual ha¬ 
via mais de duzentos annos fora fubmergida pe¬ 
las aguas; porque eftava fituada em huma pon- 
ta de arêa fobre o Oceano , para que os feus 
Fieis Vafiallos fe aproveitaífem das abundantif- 

íimas producções daquelles mares. 
O Commercio das Pefcarias , para perpétua memória da 

fua gratidão , c de tanto beneficio, fez erigir hum formofo Obe- 
lifco no meio da Praça daquella Villa, o qual fe fez público no 
dia 13 de Maio do prefente anno , e no feu Pedeíial fe vê a 
feguinte 

IN- 



ÍIpI NSCRIPÇÃ O.® 
A ELREY D. JOSÉ L 

AUGUSTO, INVICTO, PIO, 

RESTAURADOR 
DAS ARMAS, DAS LETRAS, 

DO COMMERCIO, DA AGRICULTURA, 

REPARADOR 
DA GLORIA, E FELICIDADE PÚBLICA, 

CLEMENTÍSSIMO PAI DE SEUS VASSALLOS, 

PROTECTOR DA INNOCENCIA, 
VINGADOR SUPREMO DA OPPRESSÃO, 

CONSERVADOR DA PAZ PÚBLICA, 

E INIMIGO DA DISCÓRDIA; 

O COMMERCIO DAS PESCARIAS 

DESTA VILLA REAL 

DESANTOANTONIO, 
LEVANTADA EM SINCO MEZES 

PELAS SUAS REAES PROVIDENCIAS, E DECRETOS, 

QUE COM TODO O ZELO EXECUTOU 

O MARQUEZ DE POMBAL, 
DA INUNDAÇÃO DO OCEANO, EM QUE SÉCULOS 

ANTES ESTEVE SUBMERGIDA, 

ERIGIO ESTE OBELISCO . 

PARA PERPETUO PADRÃO DO SEU HUMILDE, 

E IMMORTAL RECONHECIMENTO. 

A N N O de 1775'. 



ExposiqXo das Festividades. £ 

E como no mefmo dia fe trasladafle o SantifTimo Sacramen¬ 
to do efpaçofo Oratorio, em que eftava depofítado, para o ma¬ 
gnifico Templo de Santa Maria, Mãi de Deos, Matriz da fo- 
bredita Villa Real de Santo Antonio , que a grandeza , e cle¬ 
mência de SUA MAGESTADE mandou edificar , fabricado 
com a preciofa pedraria, que da Corte fe remetteo lavrada : por 
efta occafiáo fe determináram fazer naquella Villa as maiores 
demonftraçóes de júbilo, que fofiem pofliveis. E para todos del¬ 
ias ferem feientes, fe publicaram pelo íeguinte 

MANIFESTO. 

TAntos fam os, dias , e talvez que as horas , defde que El- 
Rcy D. JOSÉ PRIMEIRO Nofio Senhor felizmente Rei¬ 

nante fubio ao Auguftifíimo Throno de feus Avós ; tantos tem 
fido os piedofos , e magníficos benefícios , que tem efpalhado 
fobre os feus Fieis, e venturofos ValTallos, chegando eftes a to¬ 
da a qualidade de corporaçòes, e de gemes , fendo inimitavel- 
mente promovidos , e executados pelo feu Primeiro Miniftro, 
Heroe fem exemplar , o Uluftrifíimo , e Excellentiífimo Senhor 
MARQUEZ de POMBAL SebaftiãoJofé de Carvalho e Mel¬ 
lo , Varão, que no prefente, e Séculos futuros ferá objeélo de 
admiração a todas as Nações do Mundo. 

Efte Reino do Algarve fe deve julgar Filho Primogénito 
das Auguftas Mercês, e Graças do Noífo Soberano; pois fobre 
elle tem derramado, e derrama hum manancial copiofo de hon¬ 
radas, eutihffimasprovidencias, efavores, fazendo aífim levan¬ 
tar do ultimo extremo da decadência, e abatimento, emqueef- 
tavam os aêluaes feus habitantes , ao alto cume da gloria , da 
honra , e da abundancia , para a qual a todo o correr vam ca¬ 
minhando. 

Não pareça que por hyperbole fe deve dar a efte Reino 
o lugar de Primogénito, mas fim fyfíca, e realmente pelas cir- 
cumftancias , com que o Nofio Augufto , e Amabilifiimo Mo¬ 
narca o tem diftinguido das outras Provincias do feu Reino, 
principalmente em mandar fe reedificaífe fobre as margens defte 
rio Guadiana a formofa , bem fituada , e ampla Villa Real de 
Santo Antonio, deftinando-lhe hum plano, e fazendo-a edificar 

com 
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6 ExposiqXo das Festividades. 

com tal profpeélo, e em tão poucos dias, que por confifsão de 
todos os Eítrangeiros, e Nacionaes, que abordam ao feu man- 
fo , e alegre Porto , he a mais bem delineada da Europa ; no 
que moílrou a fua rara capacidade, e engenho oArquiteélo prin¬ 
cipal da Corte o Capitão Reynaldo Manoel dos Santos, a qual 
fervirá de modelo , e perfeição , para fer imitada nos tempos 
vindouros ; extendendo-fe os feus paternaes, e beneficos cuida¬ 
dos a fazella povoar com a mefma promptidão, fazendo decla¬ 
rar os privilégios, e mercês, que gozariam os que viefiem a co¬ 
lher a opulenta , e fértil producção das fuas eftimaveis Pefca- 
rias. 

Logo que os obedientiífimos Vaflallos Portuguezes viram 
quaes eram as intenções do feu Beneficentinimo Monarca, com- 
municadas pelo feu Incomparável Miniítro, com louvável emu¬ 
lação concorreram não fò a edificar eífa formofiífima Villa, mas 
também a povoalla de forma, que eílando o feu plano comple¬ 
to , temos já hoje cafa, em que afliítem tres, e quatro familias. 

Duvida-fe quaes dos edificantes mereceram a prioridade nos 
defejos; mas não fe duvida que os primeiros na execução delias 
uniformemente foram a Companhia Geral das Reaes Pefcarias 
por Alberto Luiz Pereira, hum dos feus Direélores para iífo no¬ 
meado por Ordem Regia: a Companhia Geral do Alto Douro 
pelo feu CommiíTario João de Araújo Braga: a Companhia de 
João Ribeiro Vianna, e Socios por feu Socio Francifco da Sil¬ 
va Cofia Guimarães: a Companhia de Jofé Martins da Luz, e 
Socios por feu Socio Gabriel Caetano Ribeiro : a Companhia 
dejofé deSoufa e Mello, e Socios por feu Socio Braz da Fon- 
feca eSoufa: a Companhia de Pedro Martins Gonfalves, e So¬ 
cios por feu Socio Domingos Martins Gonfalves: a Companhia 
de João de Bailo Maia, e Socios; e a Companhia de Vicente 
PedroíTen , e Socios por feu Companheiro , e Adminiílrador o 
Capitão João da Coifa : Felis Jofé Lopes Ramos , João Mon¬ 
teiro da Fonfeca, o Sargento Mór Jofé de Almeida Coelho, cu¬ 
jas ultimas tres peíToas, e oito corporações mencionadas edificá- 
ram as Propriedades iguaes , que de huma , e outra parte da 
Real Alfandega formalizam a magnífica , e nobiliílima Rua da 
Rainha, eífabelecida fobre o Guadiana , em cujos fundos tam¬ 
bém fe formaram os grandiofos, e bem regulados armazéns pa¬ 

ra 



ExposiqXo das Festividades. 7 

ra a fabrica da Sardinha ; thefouro grande, que fempre enrique¬ 
cerá efta Villa, e táo perdurável como o mefmo mar. * 

A vifta de tantos benefícios , movidos os ditos primeiros 
Edificantes de hum generofo , e humilde agradecimento , para 
perpétua memória da fua gratidáo, pertendêram alcançar o Ré¬ 
gio PermiíTo de levantarem na Praça Real, ás fuas próprias ex- 
penfas, hum formofoObelifco coroado, o qual trouxefíe napre- 
fença dos Séculos, que háo de vir, a Real magnanimidade , e 
os feus finceros , e agradecidos votos } outorgando Procuração 
ao fobredito Alberto Luiz Pereira. Comeffeito o confeguíram; 
e o gofto de que feja, além da fua grandeza, e Arquitetura, 
a primeira peça unica, e rara, que defte genero fe vê nas Pro¬ 
víncias deftes Reinos; alcançando ao mefmo tempo a mercê de 
fazerem pública a decoração delle no dia 13 do corrente , em 
que Portugal tem a felicidade de cumprir annos o fobredito II- 
luftriftimo , e ExcelIentiíTimo Senhor MARQUEZ de POM¬ 
BAL. 

Para chegarem aos fins defejados , fizeram prefente eftas 
fuas intenções ao Illuftriftimo , e Excellentiííimo Senhor Capi¬ 
tão General defte Reino do Algarve D.Jofé Francifco da Cofi¬ 
ta e Soufa , por cujas contínuas , e prudentes diligencias, en¬ 
carregado por ELREY Noífo Senhor , fe tem concluido todas 
as Propriedades defta Villa, e fua Regulação } e ao Defembar- 
gador da Relação do Porto , e Superintendente Geral das Al¬ 
fândegas o Senhor Doutor Jofé Gil Tojo Borja e Quinhones, 
encarregado por Sua Mageftade para fazer edificar todos os Ré¬ 
gios Edifícios, que para enobrecer efta Real Villa tem manda¬ 
do levantar ; e da mefma fórma o participaram ao Prefídente, 
e Senado da Camera, para que cada hum pela fua parte autho- 
rizaífe huma função , e hum dia tão alegre , e tão proprio dos 
agradecidos, e finceros corações Portuguezes. 

Foi logo declarado pelo dito IlluftriíTimo , e Excellentiífí- 
mo Senhor Capitão General, que elle acceitava os feus votos, 

e au- 
« Eftas oito Corporações, para ufo das fuas remos para conduzir o peixe para a lota ; e de 

Pcfcarias, formaram em breviífimo tempo huma quarenta c oito cahiques , de oito atd dczefeis re- 
marinha , fendo Infpeâor dc fua Fabrica, por or- mos , cm que entram muitos de cubcrta , huns 
de«n Real, Alberto Luiz Pereira, a qual fe com- para a pefca do alto mar, e outros para os tranfc 
põe (alem dc algumas embarcações , que ji em portes de liumas para outras Províncias, de fór- 
ufo compraram) de quarenta e oito barças novas ma que alefm dos homens do governo , occupam 
para lançar as redes, de dczefeis remos cada hu- para fíma dc mil e quinhentos remeiros. 
ma : quarenta e oito inviadas dc quatro atd feis 



8 Exposição das Festividades. 

e authorizaria a Função com a afliftencia da fua peíToa, e faria 
marchar para efta Real Villa a tropa neceflaria, com a qual fe 
fizefle plaufivel hum aólo de tanto refpeito; e o Senhor Defem- 
bargador Superintendente Geral também declarou concorreria 
da Tua parte com todos os feus bons officios , e as diligencias 
neceílarias, para que eftivefle prompta, e com toda a decencia 
ornada a Real Capella Mór da Igreja Matriz, para onde devia 
fer trasladado o Santiílimo Sacramento do efpaçofo Oratorio, 
que fe lhe formou nas Cafas dos Paços da Camera defta Villa; 
e o Prefidente , e mais Senado , junto com os primeiros ditos 
Edificantes, de commum confelho adernaram, que fe devia ce¬ 
lebrar efte dia com tres fucceífivos de Feftividades, e illumina- 
çóes públicas, e fogueiras pela praia do rio defde os Medos al¬ 
tos até onde findam os eftaleiros , as quaes fe diftribuíram nefla 
forma. 

No primeiro dia pelas io horas da manha fe fará a Pro- 
cifsáo com o decoro , e magnificência poflivel para fe trasladar 
o Santiílimo: as janellas das ruas, por onde ella paífe, e Praça 
Real, eftarão decentemente comportas dequartinados dedamaf- 
co: as ruas, e Praças da Villa univerfalmente juncadas todos os 
tres dias, para ficarem alegres, e còmmodo o feu tranfito." Re¬ 
colhida a Procifsao , haverá Mijjá cantada pelo lllujlrtjjimo Go¬ 
vernador dejles Bifpados o Senhor Doutor Thomaz Antonio Mo¬ 
reira do Couto e Sampaio; e Sermão, do qual ferá Orador o Re- 
verendijjimo Conego Reitor da Santa Sé de Faro Vicente Alexan¬ 
dre deTovar\ e pelas 5 horas da tarde as tropas bordaráò a Pra¬ 
ça Real, que eftará femeada de flores : os clarins, trompas, e 
mais inftrumentos fe ajuntarão nas efcadas do Obelifco ; e ao 
tempo que o llluftriflimo , e Excellentiflimo Senhor General fe 
deixar ver na janella, fe defcubrirá a Coroa Imperial, e Infcri- 
pçáo , e fe tocaráô alternadamente os inftrumentos bellicos , e 
muficos , e fe feguiráó as mais acçóes próprias de femelhantes 
aftos. Logo que anoiteça , fefeguirá a illuminação, e haverá hu- 
ma Academia nas Cafas dos Paços da Camera, onde eftá apo- 
fentado o fobredito Senhor Defembargador Superintendente Ge¬ 
ral , na qual prefidirá , e recitará a fua Oração o Doutor Juiz 

de 

a Toda a Função da Igreja foi afliílida çra- ma o Sermão , o qual adiante junto a efte papel 

lis pelos Senhores Ecclcfiatlicos, c da mcima fór- vai irapreíTo. 



SERMÃO. 9 

de Fora de Faro Manoel Coelho de Carvalho. Findo eíle aélo, 
íè feguirá o paíTeio do Rio , em que navegaráo muitos barcos 
com inftrumentos de todas as qualidades; e do dito, còmmoda, 
e viftofamente fe pode ver o fogo, que fe deve lançar da Pon¬ 
te daAlfandega, fituada na freníe da belliffima Rua da Rainha; 
e das onze horas até á huma da noite haverá hum baile em ca- 
fa do dito Alberto Luiz Pereira, e a efte fe feguirá hum refref- 
co ás expenfas do mefmo. 

No fegundo dia ás 5 horas da tarde as Tropas formadas na 
Praça Real desfilaráo para a do Pelourinho, onde, junta a No¬ 
breza , e Senado da Camera , devem proceder á ceremonia de 
o levantar, e fazer público efte indifpeníàvel Monumento, e Pa- 
dráo da Authoridade Real; e fe encaminharáò, os que tiverem 
curiofidade paraiífo, aoEftaleiro, para fe verem deitar ao Rio 
dez grandes Cahiques, e tornaráô as Tropas no fim deita acçáo 
a desfilar no lugar , donde fahíram. Logo que anoiteça, fe illu- 
minará a Villa, haverá fogo de viftas na Praça Real; feguir-fe- 
ha outeiro, no qual os Sábios Poetas devem repetir as íúas Obras, 
que todas devem fer dirigidas ao Noíío Auguíto, e Clementif- 
íimo Monarca, e ao feu Primeiro Miniftro Executor das noífas 
felicidades; e depois haverá hum baile univerfal de mafcaras em 
caía de Alberto Luiz Pereira, que ferá feguido de hum refreí- 
co por conta do mefmo , o qual durará até ás duas horas da 
noite. 

No terceiro dia ha de Sua Excellencia o Illuftriílimo , e 
Excellentiífimo Senhor General fer fervido mandar fazer eíta tar¬ 
de luftrofa, e completa com o exercício de fogo de Infanteria, 
Artilheria, e Cavalleria. Acabada efta magnífica Função , logo 
que anoiteça, fe illuminará a Villa; e nos Paços da Camera fe 
fará huma Academia , á qual aífiftiráô todos os Profeílores , os 
quaes recitaráó as fuas Obras em diverfas linguas, e outros mui¬ 
tos fabios, e curiofos: " e pelas oito horas da noite fe dará em 
cafa de Alberto Luiz Pereira princípio a hum concerto de in- 
ítrumentos, e vozes ; e depois ás expenfas do mefmo íe fervirá 
huma ceia geral , h á qual fe feguirá hum baile de minuetes, e 
contradanças, que durará até ao amanhecer. 

B As 

o As fuas Obras fc farão públicas em outra b Afiirtiriam a ella quatrocentas peífoas Por* 
occafião. tugueaas, e Hefpanholas. 
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As oito Corporações fupra mencionadas fe offerecem a dar 
a meneftra de hum arratel de carne, ou de peixe, e hum quar¬ 
tilho de vinho a todos os indivíduos das Tropas Militares os tres 
dias da Função, e hum dia antes, outro depois delia; extenden- 
do a mefma generofidade, e mais hum pão nos fobreditos dias 
aos prezos da cadeia. Efta noticia faz pública hum Intereílàdo, 
para que fe aproveitem defta alegre , e fumptuofa diversão to¬ 
dos os curiofos de bom gofto. i de Maio de 1776. 4 

« 
A. L. P. 

PontualiíTimamente foi obfervado quanto nefte Manifefto 
fe annunciou ao Público , e fó accrefcêram nas noites alguns 
Carros de Triunfo, e Encamizadas, com os quaes os apaixona¬ 
dos quizeram fazer mais viftofa efta função, na qual houve o ra- 
riftimo acontecimento de não haver huma fó defordem, queixa, 
defgofto, ou mão fucceflo; e ifto fem embargo do grande con- 
curfo , e confusão , que havia entre os Naturaes , e Eftrangei- 
ros , e entre as Tropas , gentes do Povo , e homens do mar, 
fazendo cada hum particular capricho de cumprir honradamente 
os feus deveres; no que moftráram o grande amor, e refpeito, 
com que na maiordiftancia veneram, e applaudem 0 feu Aman- 
tiftimo Soberano, &c. &c. &c. 

\ 

‘ ; 

1 : : 

Quia 
a Concorreo todo o Eftado Ecclefiaflico, Ci- Campo de Ouríque, e Alentejo, ç da* Cidades» 

vil, Militar, e Político, e toda a Nobreza de hum , e Villas vizinhas, da Andaluzia, e iramenfo Po* 
c outro fexo do Reino do Algarve , muitas do voinferior, Portuguez, e Hcfpanhol. 



Quia dilexit Doniínus popuJum fuiim, idcircb Te rcgnare fecit fu- 
per eum. Paralipomenon Cap. n. verf xi. 

REY mais famofo , que vio Jerufalem ; o Monarca 
mais fabio , e mais poderofo, que fe aíTentou no Thro- 
no de Ifrael, cuja fabedoria, magnificência, e rique¬ 
za tem fido a maravilha de todas as idades; cujas ac- 

çóes, e virtudes attrahíram daArabia feliz huma Rainha admi¬ 
rada da fua fama , e da fua gloria , que depois de fazer tribu¬ 
tário ao feu poder o reífante das Gentes , que nao defcendiam 
do fangue de Ifrael, edificou em hum deferto arenofo a famo- 
fa, e magnífica Cidade de Palmira, de cuja antiga magnificên¬ 
cia ainda hoje nos confervam as reliquias exiftentes em cartas 
gravadas os Sábios, que tem viajado pelo Oriente: que depois 
de munir , fortificar , e reduzir a melhor eftado muitas outras 
Cidades do feu Império , fez nadar fobreos mares foberbos Edi¬ 
fícios, para inundar o feu Reino das riquezas, e preciofidades, 
com que a Providencia enriqueceo os Paizes eílranhos: que co¬ 
roou finalmente as fuas gloriofas emprezas com a fabrica do 
grande , e mageftofo Templo , que fez edificar em honra , e 
gloria do Deos de Ifrael : que foltou os diques da fua opulên¬ 
cia, follicitou a induftria dos mais peritos Artifices, fez condu¬ 
zir de Tyro os materiaes mais preciofos, para que a grandeza i 
e mageftade da Cafa moítrafle ao mefmo tempo aos feus Vaf- 
íallos qual era o Senhor, que havia de habitalla , e qual era o 
coração , e os fentimentos do Monarca, que lha dedicava. Sa¬ 
lomão , Senhores , herdeiro do Throno , e da Piedade de íeu 
Pai David, fez transferir a Arca da Alliança do antigo Taber¬ 
náculo de pelles , onde fe achava deíde o tempo de Moyfés, 
para o fumptuofo Templo , que tinha mandado edificar no Mon¬ 
te Moria ; e para fazer a folemnidade defta trasladaçao mais 
pompofa , convoca os Anciãos do feu Povo , os Príncipes das 
Tribus de Ifrael, os Chefes das Familias de Jerufalem , o Po¬ 
vo todo , que em tropel concorria, ainda de lugares diftantes, 
para admirar a magnificência do Templo, e celebrar a folemni¬ 
dade daquelle dia. 

B ii No 
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12 SERMÃO. 

No meio da maior pompa , e applaufo he levada a Arca 
do Senhor do pobre , e antigo Tabernáculo para o novo , cjue 
lhe eftava edificado. Os Sacerdotes , os Cantores , os Levitas 
entoavam os Cânticos de louvor , que tinha diftado o efpirito 
de David , feu Pai : o fom dos inftrumentos , e das vozes do 
Povo de longe fe ouviam : os átrios do Templo nadavam em 
fangue das vi&imas, e holocauftos, que facrificavam; e apenas 
entrou na fua Cafa a Arca do Senhor , encheo-fe ella da fua 
mageftade , e todos á porfia engrandeciam em huma confufa, 
porém harmoniofa confonancia, as íuas mifericordias: Confitemi- 
tií Domino quoniam bonus, quomam in ater num mifericordia ejus. 

Não he, Senhores, a Piedade, a Religião, a Magnificên¬ 
cia defte Grande Rey de Ifrael huma viva imagem das Virtu¬ 
des do NoíTo Augufto Soberano ? Não fe vos eftam , com o 
que tendes ouvido , renovando as idéas da fua Magnificência, 
da fua Piedade, e da fua Religião? Não eftais vós mefmos den¬ 
tro de voíTos corações com huma interna complacência compa¬ 
rando as Acções de hum , e outro Monarca? E não vos eftais 
vós gloriando interiormente de que no Grande Rey , que faz 
a vofla felicidade, e as volTas delicias , eftejais vendo recopila¬ 
das as mefmas gloriofas qualidades , que a Efcritura Santa nos 
refere, para nos dar idéa da Grandeza de Salomão, da fua Pie¬ 
dade, c da fua Virtude? Elle, como Salomão, não fó tem fei¬ 
to-reinar a Juftiça em todo o feu Povo ; não fó tem , com os 
feus Decretos , reftabelecido a Paz, e a tranquillidade pública; 
não fó tem aberto o caminho do Mundo inteiro aos feus VaC- 
fallos por meio de innumeraveis vafos, que continuamente cru- 
zão os mares de huma até outra extremidade da terra: elle não 
fó tem feito, como renafeer, pelo gyro do Commercio no feu 
Jmperio as riquezas de todo o Univerfo; não fó tem edificado, 
munido, e fortificado tantas Cidades, quantas nós vemos levan¬ 
tadas das próprias ruinas ao eftado de maior efplendor, do que 
antes tinham ; mas como outro Salomão a Palmira nos areaes 
do Deferto daSyria fez edificar, porque a nolfa utilidade o pe¬ 
dia nefte areal, até aqui inculto, efta formofa Villa, que ha de 
fer nos Séculos futuros Monumento da fua grandeza , e da fua 
gloria. Elle, como outro Salomão, herdeiro da Piedade, e da 
Religião do feu Augufto, eFideliftimo Pai, conhecendo que o 
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primeiro dever de hum Rey Chriftão he introduzir , e fomen¬ 
tar nos corações de feus Vaflallos a fantidade da mefma Lei, 
que profcflã , animar com o feu exemplo o Culto do Grande 
Deos, que o conferva fobre oThrono: Conhecendo que os ex¬ 
ercidos fantos reúnem os corações dos Homens j que as paixões, 
e os vicios reduziriam á mais deplorável diícordia; que o Tem¬ 
plo Santo he a Efcola , onde os Vaflallos aprendem dos Mi- 
niflros da Lei a reformar as defordens da Natureza corrompi¬ 
da; onde aprendem ao mefmo tempo a fer tao fieis ao Deos, 
que confeflam, como ao Rey, que eftá pelo mefmo Deos en¬ 
carregado de regellos, e governallos fobre a terra. Abre os feus 
Thefouros, deixa correr do feu Real Erário rios de ouro para 
a conftrucçao deite Augufto, e Mageftofo Templo. 

Não fe vê , como Salomão , precifado a pedir o foccorro 
da induítria eftranha para a perfeição de tão grande Obra. Den¬ 
tro do feu mefmo Reino faz fahir os materiaes mais preciofos, 
e os Artífices mais peritos : enriquece com os mais ricos ador¬ 
nos efte novo Tabernáculo do Senhor : enriquece-o com todos 
os vafos neceflarios para osOfficios doMiniíterio fanto; e ape¬ 
nas eftá apparelhada a Cafa com a grandeza, e magnificência 
correfpondente ao coração de quem a dedica, e de quem ha de 
confagralla com a fua Real Prefença , manda transferir para o 
Novo Santuário , não a Arca da antiga Alliança , mas o Cor¬ 
po , o Sangue , e a Divindade de Jesus Christo. Aqui eftais 
vendo , como lá em Jerufalem, os Anciãos do Povo, os Che¬ 
fes das Familias , os Nobres , os Magiítrados, e os Povos das 
terras circumvizinhas, o Illuftriífimo, e Excellentiflimo General 
deite Reino , o concurfo mais luzido , e numerofo , os Sacer¬ 
dotes, os Cantores, e os Levitas com os mais ardentes affeêtos 
repetindo , cheios de alvoroço , e alegria , o que lá cantava o 
Povo de Ifrael: Confeflemos ao Senhor, porque he bom, e a 
fua mifericordia interminável, como a Eternidade : Confitemini 
Domino quoniam bonus, quoniam in atertium mifericordia ejus. 

E que poflo eu , Senhores , que poflo eu dizer-vos para 
defempenho do meu Minifterio, fe r.ao pode a eloquência levar 
a maior auge os voflòs aífeêtos, do que os tem levado a voíla 
mefma feníibilidade ? Eu leio nos voflòs femblantes os tranfpor- 
tes do voflo júbilo, e da voífa piedade. Eu eftou vendo a mu¬ 
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tua congratulação , que vos dais de ter chegado a hum dia da 
mais Au guita, e Religiofa folemnidade. Eu obfervo que vós 
mefmos eitais accumulando osvoífos votos aos do Miniítro San¬ 
to pela confervação de hum Monarca , que aífim protege , e 
procura a felicidade do feu Povo, que citais com o maior fer¬ 
vor pedindo ao Deos , que hoje enche de Mageítade o novo 
Tabernáculo, pela felicidade doSabio, do Vigilante, do Gran¬ 
de Miniítro, fiel Executor das fuas foberanas idéas. Sómente vos 
direi o que admirado da fua grandeza, e dafua gloria, lá diiTe 
o Rey de Tyro ao Grande Monarca de Jerufalem: Agora , Se¬ 
nhores , agora conheço que Deos vos ama: agora conheço que 
Deos olha pela voífa felicidade , porque vejo que poz fobre o 
Throno deita Monarquia o Auguíto, o Pio, o Invi&o , e Fi- 
deliífimo REY, que nos governa : Quia dilexit Dominus popu- 
lumfuutn, idcircò Te regnare fecit fuper eum. Eíta ferá , Senho¬ 
res , a matéria do meu Difcurfo , digna por fi mefma das vofi- 
fas attençóes. 

Que he hum Rey, Senhores? Se ólho para a fua Auguf- 
ta Dignidade , não defcubro coufa nem mais refpeitavel , nem 
mais fagrada ; e tal he a condição deita emanação do fupremo 
Poder de Deos , que quanto mais fe profunda o feu conheci¬ 
mento , tanto mais profundamente fe grava no noífo coração o 
refpeito, e amor, que fe lhe deve. Não nos deixemos deslum¬ 
brar pelo falfo efplendor de huma Filofofia mundana, que tem 
pertendido com difcurfos frivolos eítabelecer huma origem, que 
degrada da fua verdadeira Nobreza eíta fuprema , e foberana 
Dignidade. Não, Senhores, nãohe no capricho, ou na fraque¬ 
za dos Homens; não he no temor dos inimigos, que podem per¬ 
turbar a fua felicidade , e a fua fortuna ; não he na mutua de- 
pendencia da fua induítria para a agricultura , e para o Com- 
mercio, que devemos bufcar a origem da foberania dos Reys. 
A fua Mageítade , o feu Poder nafceo no feio da Divindade 
mefma. O Legislador fupremo dos vivos, e dos mortos, o Se¬ 
nhor univeríàl do Mundo, o Rey dos Reys, Deos, Senhores, 
o Grande Deos he quem immediatamcnte inveíte no Poder , e 
Mageítade, que exercitam fobre os outros Homens, os Monar¬ 
cas, que governam os diíferentes Impérios do Mundo. Elles não 
fam os que reinam, mas Deos he que por elles reina fobre nós. 
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O Poder , que elles exercitam , he o mefmo Poder de Deos; 
e por iíTo não fò por temor, mas ainda por confciencia, deve¬ 
mos refpeitar os feus Decretos , como nos adverte S. Paulo. E 
fe efta he a origem da Mageítade dos Reys; fe he eíta a Fon¬ 
te do feu Poder, como nos enfina a Efcritura Santa, que Dig¬ 
nidade mais reípeitavel ? Que Dignidade mais augufta ? Que 
Dignidade mais fagrada ? Se coníidero nos deveres, que nafcem 
deite amplo Poder, que Deos depoíita immediatamente nas Mãos 
dos Soberanos, que outra coufa he hum Rey, fenão hum Ple¬ 
nipotenciário da Providencia , com que o mefmo Deos dirige, 
e governa o Mundo todo , com que difpòe pelos meios inícru- 
taveis da fua Sabedoria a forte, e o deítino dos Impérios ? Que 
he hum Rey, Senhores, fenão o Pai Commum dos feusVaílàl- 
los; o Defenfor da innocencia; o terror da impiedade; o Orá¬ 
culo da Juítiça ; o Elcudo do feu Império ; o Mantenedor dos 
feus Direitos; o Proteítor das Artes, e Sciencias uteis; oCon- 
íèrvador, e Reparador da felicidade pública ; o Arbitro fupre- 
mo da vida, e da morte dos Povos, que Deos lhe confia? Ao 
Império da fua voz fe abalam asColumnas do Mundo Politico, 
alfim como ao da voz de Deos, que reprefenta, fe eítremecem 
as do Mundo material. A velocidade , com que as fuas ordens 
fe executam; a revolução total, que pode fazer em hum inítan- 
te em toda huma Monarquia; a eíficacia, e extensão do feu Po¬ 
der ; a prefença, e vigilância, com que ao mefmo tempo aco¬ 
de de hum a outro extremo do feu Império ; a multiplicidade 
de objeétos , de importantes objeftos , que confundiriam qual¬ 
quer outra comprehensão, e fem tumulto, nem confusão fedif- 
tribue na fua : tudo, Senhores , tudo nos eíta moftrando quão 
dilatados , quão vaítas , quão comprehenfivos fam os Ofíicios 
deita foberana Dignidade. Que he hum Rey ? Eu não acho ex- 
prefsóes baítantes, com que vo-lo diga: eu me valerei das mef- 
mas, de que fe ferve a Efcritura Santa: He hum Deos da ter¬ 
ra. Só eíta Nome Augufto em fi encerra o Poder , a Sabe¬ 
doria, as infinitas qualidades, que deve ter hum verdadeiro Mo¬ 
narca. 

Do bom ufo deita Poder pende a felicidade dos Impérios, 
do feu abufo abortam as calamidades públicas ; e a triíta expe- 
riencia de muitos Séculos nos tem feito conhecer que por mais 

Di- 
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Divina que feja a origem defte Poder , muitas vezes fe refen- 
te da fraqueza do braço , que o exercita ; e que as paixões, e 
os erros , a que eflá fujeita a condição dos Homens , offufcam 
a fabedoria, ejuftiça, que devera fempre moílrar quem iuppre 
vifivelmente na terra o Império de Deos. 

Ah Senhores, que nobre tropel de afteélos me fobem de 
repente ao coração! Ditofos Portuguezes, fe não baftaflem pa¬ 
ra canonizar de infalliveis as promefiãs do Campo de Ourique; 
fenao baftára para crer que Deos na Defcendencia dc teus glo- 
riofos Monarcas conflituio o feu Império: a fuccefsao de tantos 
Reys juílos, que tem illuftrado efta Monarquia , fobraria para 
vos fuílentar eíla gloria eílar aílentado fobre o voífo Throno, 
o Inviclo , o Pio , o Auguílo , e Fideliflimo REY o Senhor 
D. JOSÉ o I. Quem pode repetir fem alvoroço eíle Illuílre, eíte 
AuguftoNome! Quem pode lembrar-fe da felicidade, que go¬ 
za, fem romper em públicas confifsões da benéfica influencia do 
feu feliciflimo Governo! Nao fòbe Elle ao Throno de huma 
Monarquia lacerada com divisões inteílinas: nao o póe Deos na 
frente de hum Povo atenuado , e enfraquecido com as calami¬ 
dades de huma dilatada guerra: nao fujeita ao feu Império hu¬ 
ma Nação ruftica, egroífeira, de cuja barbaridade, como hor¬ 
rorizadas, tiveílèm fugido as Artes, e as Sciencias: não fahe a 
dominar huns Homens fem induftria, fem valor, e fem policia, 
para que no meio deftas trévas poífa enganar os noflos olhos o 
refplandor da fua Jufliça. Huma Nação dominadora das quatro 
partes do Mundo , huma Nação enobrecida com os trofeos de 
muitas Conquiílas gloriofas, huma Nação illuflrada de innume- 
raveis Sábios , enriquecida de induftriofos Artífices , defendida 
de valerofos foldados, he a que lhe oíferece a Providencia para 
theatro do feu feliciflimo reinado. Não lhe prepara o caminho 
para o Throno hum Rey aborrecido dos feus Vaflallos , hum 
tyranno, que tivefle atropelado ajuftiça, pervertido os feus in- 
tereífes, arruinado a fua fortuna; ao Rey mais Virtuofo, emais 
Jufto; ao Monarca mais Pio, mais Sabio, mais Amado da fua 
Nação; ao fempre memorável REY o Senhor D.JOÃO o V. 
he que fuccede, como Salomão a David , o NofloAuguflo So¬ 
berano. No meio de huma Corte brilhante , de huma Nação 
fatisfeita da fua felicidade , onde parece que nada reílava para 

com- 
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complemento de fua grandeza, principia oNoíTo Invi&o REY 
a exercitar o Poder, que Dcos lhe tinha confiado. Não ha mo¬ 
mento no feu felicifílmo Reinado, que não efteja íinalado com 
novos , e nunca polTuidos benefícios , feitos á Patria , e á Na¬ 
ção. De forte, que fe lá do centro da Gloria, em que mais fe¬ 
lizmente reina feu gloriofo, e fempre memorável Pai, lhe fof- 
íe licito comprazer-fe nas Acçôes de feu Augufto Filho , Elle 
mefmo, com fatisfação grande, confefTaria a fua vantagem, tal¬ 
vez com mais Juítiça , que de outro Monarca tinha aífeverado 
hum antigo Poeta: Natique videns benefaSlafatetur ej]efuis ma¬ 
jora , & vinci gaudet ab illis. A Monarquia toda , debaixo do 
feu illuminado Império, toma huma nova face: a fua vigilância, 
a fua fabedoria defeobre ainda muito mais que aperfeiçoar em 
hum Reino, que parecia eftar tocando no cume da maior opu¬ 
lência, e felicidade ; e a Policia , em que achou a fua Corte, 
defapparece de forte diante das fabias Leis, com que de novo a 
illuftra , que a gloria , e explendor dos Séculos paífíados nada 
diminue da grandeza do prefente. Não fam as fombras de hum 
Séculoobfcuro, que lhe precede, as que realçam a illuminaçao 
do feu venturofo Reinado, o feu refplandor brilha no centro da 
luz mefma : não he a fua luz como a das cftrellas , que fó re- 
fplandecem no meio da obfcuridade da noite; a fua luz he co¬ 
mo o Sol, que não fó defterra as trévas, que enlutam os hori¬ 
zontes , mas offufca, e faz defapparecer, pela cópia dos íeus re- 
fplandores , os mais luminofos Planetas, que gyram á roda do 
Mundo. 

A Policia de huma Nação, Senhores , he huma das fon¬ 
tes da fua verdadeira felicidade. A illuminação , que começa a 
diffundir-fe fobre os efpiritos, adoça a ferocidade dos corações. 
Já nao he o impeto, que decide, nem as paixões dos Homens, 
a razão he o móvel das fuas acções; e a paíTo que vam conhe¬ 
cendo os deveres, que eftreitamente os ligam com a fociedade, 
o Patriotifmo; aquella nobre virtude, que he o apoio dos Prín¬ 
cipes , e dos Eftados , entra a exercitar todo o feu poder. O 
amor do intereífe commum excita a induftria , da induftria to¬ 
ma novas forças o Commercio , do Commercio refulta a opu¬ 
lência, da opulência começam a nafeer os prazeres innocentes, 
a magnificência dos adornos, a fumptuofidade dos Edifícios , e 
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tudo o que pode contribuir , não fó para fazer hum Reino fe¬ 
liz em fi mefmo, mas refpeitavel aos olhos dos Eftrangeiros. 

E quanto nao deves, Portugal, ao teu Grande, ao teu in¬ 
comparável REY pela prompta , accelerada , e quaíi repentina me- 
tamorfofe, com que te tem felizmente igualado com as Nações 
mais polidas da terra ? Tu mefmo, recordando-te do teu antigo 
eftado, quafi que has de crer que fahiíle dos horrores da barba¬ 
ridade mais groíleira. Tu mefmo confortarás, que agora he que 
fentes todo o deleite de huma vida fociavel. Tu confeílàrás, que 
agora principiam a reviver nos corações dos teus habitadores os 
direitos da humanidade , o amor da Patria , os deveres de Ci¬ 
dadãos , a fobordinaçao , o refpeito, a fidelidade de Vaflàllos, 
e mil outras virtudes , que fam o vinculo , e o fundamento da 
fociedade. Tu confeílàrás, que á Policia, que em ti reina nef- 
tes venturofos dias, deves o conhecimento da fuperftição , que 
ou a malicia , ou a ignorância dos tempos paífados tinha confun¬ 
dido com a Religião verdadeira. Tu confeílàrás, que eífe monf- 
tro horrível, tão funefto aosEftados, como a mefma irreligião, 
foi vergonhofamente banido dos teus Dominios, deixando o cam¬ 
po livre á verdadeira piedade, efólida virtude. E fe as Nações 
emulas da tua gloria algum dia quizerem criminar de encareci¬ 
das as tuas confifsões, clamaráõ em tua defeza tantos Monumen¬ 
tos , quantas fam as Leis, quantos os ellabelecimentos uteis, que 
deves á grandeza do teu Soberano. 

Se a cultura das letras, a educação da mocidade, a inrtruc- 
ção da Nobreza, a illuminação univerfal de todo hum Povo he 
hum princípio infallivel da fua Policia, nos fartos da Monarquia 
Portugueza leráõ os émulos da noífa gloria a liberalidade, e o 
zelo, com que fez renafeer entre os feusVaílallos os bons dias 
de Athenas, e de Roma o nofiò felicirtimo Soberano: leráõ que 
abrio os feus Thefouros para conftruir, e dotar hum Mageílo- 
fo Collegio, onde a Nobreza adquirido, e aperfeiçoaílè os Ta¬ 
lentos , que a fazem util á Patria, e mais refpeitavel em fi mef¬ 
ma : leráõ que ertendeo as fuas viftas ainda ás mais remotas 
Províncias do feu Império , enviando Meftres os mais efcolhi- 
dos, capazes de encher os vartos Dominios da fua Augurta li¬ 
beralidade: que libertou por meio de inftrucções fábias, e dig¬ 
nas da illuminação do nolTo Século as Efcolas públicas do duro 
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cativeiro , em que as tinham pofto os tyrannos da razão, e da 
bella literatura: que apartou dos caminhos efcabrofos a mocida¬ 
de, que facilmente fe opprime, e fe defgofta, e os fez condu¬ 
zir para o Templo da fabedoria por huma eftrada femeada de 
flores, e de amenidade : que a eloquência, a Poefia, a pericia 
das linguas fabias, e das vivas tiveram perdido entre nós o me¬ 
recimento pela vulgaridade, fe a fabedoria foífe daquellas joias, 
que tem na raridade o feu merecimento: leráõ que não conten¬ 
te com ter lançado os fundamentos do Templo da fabedoria na 
Fundação , e regularidade das primeiras Aulas , completou de 
todo efte importante edifício, reftaurando a Famofa Univerfida- 
de de Coimbra , que a prepotência de huma fociedade abomi¬ 
nável não fó tinha privado dos feus mais famofos ornamentos, 
mas quafi tinha reduzido ao ultimo eflado da fua ruina : leráó 
que dos dias defta feliz reflauração não repetiram mais as mar¬ 
gens do Mondego os ruidos de huma Filofofia guerreira , que 
profeífando militar pela verdade , depois de furiofos combates, 
nem a confeguiam os vencedores, nem a perdiam os vencidos: 
que em lugar de efpeculaçóes eftereis, e vans, com que nem fe 
cultiva o efpirito , nem fe utiliza a fociedade , começou defde 
efta feliz época a florecer o eftudo da natureza; eftudo, de que 
tem refultado tantas invenções uteis para o augmento dos Efta- 
dos. O Direito Pátrio, o da Natureza, e das Gentes $ a Mo¬ 
ral , a Theologia, a Mathematica, e a Medicina, que até aqui 
fó mereciam a applicação de Homens ociofos , já fe tem feito 
emprego digno dos Homens uteis: que nefte feliz tempo fe le¬ 
vantou o foberbo Obfervatorio , onde pudeífem os Sábios ex¬ 
aminar os brilhantes Aftros, que gyram á roda do Mundo, cal¬ 
cular os feus movimentos , e adquirir por meio de afliduas ob- 
fervações novos conhecimentos , de que radicalmente pende o 
feliz fuccefíò da Navegação, e do Commercio: que nefte feliz 
tempo começou a fer o corpo humano o theatro, onde os Pro- 
feflores aprendem a maravilhoía fabrica do feu compofto, para 
faberem melhor conhecer os damnos, que tinham de remediar: 
que de repente fe vio povoado das mais exquifltas plantas hum 
Jardim Botânico, em que nãofó interefla a curiofidade pelo que 
obferva , mas a humanidade pelos foccorros que recebe. Final¬ 
mente leráõ nas fabias inftrucções, com que enriquece efte Gran- 
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de REY os Meftres, de quem confia a educação dos feusVaf- 
fallos , os argumentos mais fortes de que chegou Portugal pe¬ 
lo feu influxo a nao ter que invejar a Policia das mais cultiva¬ 
das Nações. 

Se a Difciplina Militar fe obferva ; fe os Arfenaes fe acham 
abaftecidos no ocio da paz do trem neceílàrio para fazer formi¬ 
dável huma Nação no tempo da guerra; fe o Commercio, e a 
Agricultura florecem ; fe as Artes , e manufaéfuras fe aperfei¬ 
çoam ; fe as Cidades , e a Capital do Império fe adornam de 
magníficos edifícios; as ruas, e caminhos públicos fam defendi¬ 
dos dos alTaífinos , e fcelerados , que antes querem dever a fua 
fubfiftencia ás crueldades , que exercitam , do que á induftria, 
com que os outros Cidadãos fe enriquecem ; fe o ocio fe defi- 
terra; fe a mendicidade vagabunda defapparece; fe no Eftado fe 
nao vê levantar outro Eftado, que equilibre o Poder do Sobe¬ 
rano ; fe a adminiftração da riqueza do Eftado , do Erário do 
Principe, he confiada a hum Infpe&or fabio, e diligente , que 
fabe calcular as neceflidades públicas , tirar fem opprefsão dos 
Vallallos os fubfidios neceílàrios para fupprillas ; fabe fazer in¬ 
clinar a balança do Commercio em vantagem da fua Patria, 
quem poderá negar que hum Reino , em que fe obfervem to¬ 
das eftas qualidades juntas, feja o mais polido, e o mais feliz? 

Eis-aqui, venturofa Lufitania, outros tantos benefícios, que 
deves á inexhaurivel piedade do teu Monarca. As Nações mais 
zeloíãs da tua gloria não pudérão difputar-te efta felicidade , por¬ 
que os Monumentos da tua grandeza hão de fer mais podero- 
íos, que os remorfos da fua inveja, quando virem a Capital do 
teu Império furgir mais formofa de entre asruinas, que aíèpul- 
tavam ; quando virem a magnificência dos feus Tribunaes, ama- 
geftade dos feus Edifícios públicos ; quando virem as efpaçoíàs 
Praças, que a formoíèam; quando virem a fegurança, com que 
difcorrem pelas tuas ruas ; quando virem que em ti nao íè en¬ 
contram aquelles reprovados mendigos , que fam tanto objeêlo 
da indignação política, como os verdadeiros pobres da caridade 
Chriftã; quando virem o teu Porto coalhado de vafos, carrega¬ 
dos dos thefouros das tuas Conquiftas; quando virem o poder, 
e a difciplina da tua milicia ; quando virem que já não mendi¬ 
gas o pão para alimentar a teus habitadores, que as tuas Fabri- 
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eas os adornam das mais preciofas mercadorias ; quando virem 
que não íò a neceflidade , mas ainda o luxo tem dentro de ti 
mefma tudo quanto bafta para remediar a huma, e faciar o ou¬ 
tro j quando virem triunfar o Poder de teus Soberanos , e não 
haver dentro no teu vafto âmbito quem lhe difpute a indepen¬ 
dência , quem não confeífe a fubordinação dos feus Decretos; 
quando virem a fiel adminiftração da Juftiça , a ordem , e har¬ 
monia dos differentes membros , de que fe compõe a focieda- 
de; quando virem finalmente a economia do thefouro público 
eftabelecida nas mais inconcuífas, e inalteráveis regras da Politica, 
defembaraçada do cáos impenetrável, em que a tinha fepultado 
a imperícia de muitos Séculos : não poderão negar, a pezar da 
emulação , que os devora , que nefte feliciífimo reinado princi¬ 
piou a época da tua Policia, e da tua felicidade. 

E que porção tão diftinéla tendes confeguido na Paternal 
Clemencia do Noífo Grande REY, ditofos habitadores do Rei¬ 
no do Algarve: afua indefe&ivel piedade, que fe tem feito lèn- 
tir do mais miferavel ao mais abundante dos feus ValTalIos, pa¬ 
rece que quiz derramar fobre avoífa Patria com mais abundan- 
cia os feus Thefouros. Efta Província a mais fértil , e a mais 
abundante, gemia opprimida da mais vergonhofa pobreza; ou 
pela ignorância, ou pela inércia dos feus habitadores era viéti- 
ma da induftria dos Eftrangeiros: elles íe viam deípojar fem fo- 
çobro das preciofidades , de que a Natureza os tinha feito fe- 
nhores, e por huma fatalidade muito frequente nos Impérios do 
Mundo; até o mefmo titulo de honra, que tinham ganhado com 
o fangue dos feus naturaes , fe tinha convertido em motivo da 
fua maior opprefsão. A ufura, eífa hydra venenofa, nafeida no 
feio da moleza, e da ambição j eífe monftro da malicia huma¬ 
na , que enerva a induftria dos Cidadãos , enfraquece o Com- 
mercio , que fe alimenta , e fe nutre do fangue da indigência, 
que opprime , tinha inficionado com o feu venenofo contagio 
quafi todo efte Continente. Em vão fe tinha defde longo tem¬ 
po pertendido fuífocar efta hydra com tantas , e tão apertadas 
Leis: ella, como accufada, e perfeguida dos golpes fulminantes 
da Mão foberana, fe veio retirando fugitiva das outras Provin¬ 
das, onde apenas deixou alguma infecção do feu mortal vene¬ 
no j e nefta, como em afylo feguro, fe eftabeleceo, e refugiou. 
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Mas apenas fobem ao Throno os clamores da indigência opprimi- 
da; apenas o PAI DA PATRIA conhece oseftragos, que cau- 
fava nos feus Povos do Algarve o contagio defte monftro aborre¬ 
cido , até das Nações Idólatras , a fua efpada fe defembainha, 
corta-lhe a cabeça , e por meio dos prefervativos mais efficazes 
impede o progreflo da íua furia devaftadora. Lancemos os olhos 
para a dilatada Serra de Tavíra , e veremos hum número cref- 
cido de Vaílallos , que opprimidos, e atormentados das extor¬ 
sões , e vexames, de que he mais fecunda a avareza de hum in- 
trufo Senhor , clamavam ao Rey pela fua liberdade, offerecen- 
do, como preço do feu refgate, hum perpétuo Donativo. Que 
eífeitos tão exuberantes de piedade exercita com eftes miferaveis 
o Coração magnanimo do Noílò Bom REY ? Elle os livra das 
extorsões , e violências , que defde huma longa ferie de annos 
augmentavam a fua pobreza, e diminuiam a fua induftria: põe- 
nos na poíTe pacífica das terras , que tinham cultivado com os 
feus fuores; e para que conheçam que a fua clemencia não tem 
mais eftimulos para difpender benefícios , do que livrar da op- 
prefsão aos mefmos, que clamam pelo feu patrocinio, não lhes 
acceita o Donativo; porque a gloria de ter reftabelecido a feli¬ 
cidade de feus Vaílallos he fomente o intereíTe digno do cora¬ 
ção magnanimo de hum Rey. 

Parece que a jufta ira de Deos tinha apartado os olhos do 
Noífo Monarca defta até aqui infeliz Proyincia, para que as ca¬ 
lamidades , a que a fua prompta piedade não acudia, vingaíTem 
os deliétos, que defafiavam a fua indignação. Por toda a parte 
íè multiplicavam as caufas da fua ruina : o Commercio interior 
fe retardava, fe enfraquecia, já por embaraços, que eram com- 
muns a outras Provincias, já pelos abufos de fe terem gravado 
com exceífivos Direitos , ainda os generos da primeira necefti- 
dade. As Coftas marítimas, cujas importantes pefcarias podiam 
enriquecer os Vaílallos, e augmentar o Erário do Príncipe, ef- 
tavam como abandonados: a pobreza dos miferaveis Peícadores 
era o maior embaraço da fua induftria: a liberdade de fervirem 
eftranhos Monarcas pelo feu fim pies intereíTe, fazia caducar o da 
Patria : o pezo dos Direitos exorbitantes defanimava a fua dili¬ 
gencia ; e a miferia, que por todos os lados os perfeguia, lhes 
pintava impoftivel a reftauração da fua felicidade. Bom Deos! 

Que 
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Que terríveis fam os effeitos da voílà ira! Que abundantes os 
remcdios da voflfa mifericordia! AíTim que quiz a voifa Provi¬ 
dencia que olhaíTe para efta opprimida Provincia o piedofo Mo¬ 
narca, que nos déftes, que differente femblante moftra a fortu¬ 
na aos feus habitadores ? O Commercio interior livremente gy- 
ra ; o pezo dos Direitos , que retardava o feu movimento , ou 
fe diminue, ou fe allivia de todo. A pefcaria , que na fortuna 
de cada hum dos Vafiàllos nao podia achar fundo baftante pa¬ 
ra exercitar-fe com lucro , he confiada a huma Sociedade, que 
pela riqueza de feus membros, pela pericia de feus DireCftores, 
pela abundancia dos meios neceífarios para-huma lucroía mano¬ 
bra, afiança a fua refiauraçao, e evita dos particulares a ruina. 
Bafta que vos lembreis , Senhores , do que era algum dia efte 
lugar, onde hoje eftais vendo a Povoação maisformofa do Uni- 
verfo. Hum areal povoado de cabanas fordidas , habitado de Na¬ 
ções diíferentes , onde os delidos não encontravam o freio da 
Juftiça; onde huma multidão de homens malfeitores, e perver- 
fos achavam a impunidade dos feus attentados; onde a troco de 
huns tenues Direitos do fal levavam os eítranhos a abundancia 
das noíTas Cofias para os feus Paizes, e com ella a riqueza pa¬ 
ra as fuas cafas. Que era algum dia efte prodigio da Arqui- 
teclura civil, fenao huma Povoação de homens quafi conftitui- 
dos em huma Anarquia fem Lei, fem temor de Deos, fem re¬ 
ligião, mais que a dos feus appetites, edos feus intereífes? Ho¬ 
je, graças ao Noífo Bom REY! Hoje pafià quâfi como a luz 
do relampago deife deplorável eftado ao da maior felicidade. 
Com huma prefteza quafi incomprehenfivel, os olhos, que hon- 
tem viram hum areal fem cultura , vem hoje a mais formoía 
Villa. O nobre Profpe&o das fuas cafas, a formofa fymmetria das 
fuas ruas , a magnificência dos feus Edifícios públicos , a crea- 
ção de hum Magiftrado , deftinado para fazer pela obfervancia 
das Leis reinar a Juftiça , onde tinha reinado a anarquia , e a 
defordem ; hum Pároco efcolhido para cnfinar aos difcolos o ver¬ 
dadeiro ufo da liberdade, que Deos deixou namao dofeu con- 
felho; a abundancia de barças conftruidas á cufta de cabedal im- 
menío, para que a indolência dos Pefcadores não tenha defcul- 
pas na fua pobreza : a facilidade de todos os meios para fe fa¬ 
zerem uteis a íi y e á fua Patria, fam effeitos os mais prodigio- 

fos 



24 SERMÃO. 

fos da Real Beneficencia do Noflo Augufto Monarca. Já gvra 
pelas noífas Províncias a abundancia, que ellas mendigavam das 
eftranhas \ c a riqueza, que pela exportação da Sardinha corria 
de noffasCoftas para enriquecer os Eftrangeiros, rerrocede a fua 
corrente , e vai inundar o centro da noíTa mefma Monarquia. 
Já não vereis obrigados osmiferaveis Peícadores a foffrer debai¬ 
xo das tofcas choífas , unico reparo , que podia fabricar-lhes a 
fua miíeria , as inclemências das Eftaçoes, e do tempo. A cle¬ 
mência do feu Rey lhes tem preparado decentes Edifícios, em 
que vivam. Já os não vereis vagando de Paiz em Paiz atrás da 
fortuna, que lhes foge. A Mão poderofa, que lhes coaréla ef- 
ta abufiva liberdade, lhes traz a caía a mefma abundancia, que 
bufcavam, fem achalla com tanta fadiga. Já, para dizer de hu- 
ma vez , eftam eftabelecidos nefta formola VilJa os fundamen¬ 
tos do Commercio do Algarve , da fua riqueza , e da fua ref- 
tauração. E á vifta de tantos benefícios haverá quem poílà du¬ 
vidar , que a maior prova de amar Deos aos Portuguezes , he 
dar-lhes hum REY tão pio , tão liberal , tão amante da noílà 
felicidade , como o que adoramos ? Não , não pode haver ce¬ 
gueira tão impenetrável á luz da evidencia, nem ingratidão tão 
obftinada á vifta de tantos Benefícios. 

Já me parece , Senhores , eftar ouvindo o fufurro de hu- 
ma zelofa impaciência, porque talvez vos eftais perfuadindo que 
hum efquecimcnto temerário tem deixado paífar em íilencio o 
mais illuftre argumento, de que Deos fe intereílà pela nollà fe¬ 
licidade , qual he a feliz eícolha, que fez o Noflo Incompará¬ 
vel Monarca do Primeiro Miniftro do feu Gabinete. Eu feria 
indigno da honra, que me tendes feito, defer o Interprete dos 
voíTos nobres fentimentos , íè deixalfe no efquecimento o meu 
diícurfo hum Heroe, que traz tão prefente na memória o vofío 
agradecimento. As virtudes do Grande Miniftro, de quem vou 
a fallar-vos, fazem o maior Elogio do feu Principe; e nao de¬ 
ve a Mão , que traça a fua augufta Imagem , fupprimir as co¬ 
res , que podem fazer mais viva , e mais brilhante a pintura: 
com effeito na indifpenfavel neceflidade, que tem hum Principe 
de hum Miniftro fabio, zelofo, capaz de pôr em prática quan¬ 
to elle medira, para felicidade do feu Reino; não he hum vi- 
fivel deftino da Providencia , com que Deos olha para a noífa 
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fortuna, e para a nofía gloria, concorrer ao rnefmo tempo hum 
Rey intereífado pelo bem da Patria, e hum Miniftro tão capaz 
de encher a dilatada orbita de íuas feliciíTimas Idéas , como o 
Illuftriífimo , e ExcellentiíTimo MARQUEZ de POMBAL? 
Ah! Inviólo, e Gloriofo REY ! AHiftoria do Mundo nos mof- 
tra as funeftas confequencias, que tem refultado de huma infe¬ 
liz efcolha ; e a noífa experiencia nos convence da felicidade, 
que nos tem refultado do acerto davofla, porque cada dia vam 
osVaífallos mais claramente percebendo, que a confiança, que 
tendes feito do feu zelo, e da fua fidelidade, tem fido o inftru- 
mento da noífa ventura, e da volfa gloria. Para fe conhecer a 
grandeza do Incomparável Miniftro Portuguez, não he precifo 
mais que recapitular na memória todos elles benefícios, com que 
a Real Mão tem copiofamente enriquecido os íeus Vaífallos; 
pois nem hum fó haverá, em que nao tiveíle parte o feu incan- 
íàvel zelo , e indefe&ivel vigilância. Hum Miniftro de Eftado 
he o Aquedutto, por onde fobem ao Throno as vozes da Na¬ 
ção, e por onde defcem do rnefmo Throno para ella os benefí¬ 
cios, que elle íollicíta, e procura. O Homem fabio, o foldado 
valeroío, o negociante util, o fabricante induftriofo , todos ja¬ 
zeriam na miferia, e no efquecimento, fe o Miniftro zeloíò do 
bem da Patria não animafíe os talentos de huns , propondo ao 
íeu Rey o merecimento de outros para recompeníàllos. A dif- 
tancia , que vai do Throno ao commuin dos Vaílàllos , aífim 
como os aparta dos olhos do Soberano, os apartaria da íua be¬ 
neficência , fe o Miniftro vigilante , e fabio os nao fizeíle ap- 
proximar com a fua lembrança. As vantajofas felicidades , de 
que a Monarquia Portugueza eftá gozando , o Rey as conce¬ 
de, e o Grande MARQUEZ as follicíta. Do Principe he o Po¬ 
der, e o Erário; do Miniftro a influencia, e feliz execução. Dig¬ 
no Miniftro por certo do Rey, que ferve, e doMinifterio, que 
occupa. Ditofos Portuguezes, á vifta de tantos, e tão finalados 
Benefícios colloquem-fe os Obelifcos , levantem-fe eternos Pa¬ 
drões á fua memória, multipliquem-fe asdemonftrações do noí- 
fo contentamento, e da noífa gratidão; e comprazendo-nos den¬ 
tro da noílà mefma fortuna , confeífemos que Deos olha , e íè 
intereífa pela noílà felicidade; porque unio ao Coração magnâ¬ 
nimo de hum Rey , que nos ama , hum Miniftro talhado pela 

D mef- 
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mefma medida do feu Coração : Quia dilexit Domlntts popuJum 
Juum, idcircò Te regnare fecit fuper eum. 

Diíle. 
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Lisonja, íordido preço, com que muitos célebres 
Oradores pertendêram comprar o valimento dos Gran¬ 
des , não ío fez degenerar a Eloquência da fua anti¬ 
ga dignidade, mas proftituio a fua original Nobreza, 

fazendo fervir aos elogios de Perfonages fem merecimento hu- 
ma Arte, que tinha nafcido para celebrar as acçóes virtuofas dos 
Homens uteis. O incenfo, que fe devera queimar diante dos Al¬ 
tares dos Heroes, prodigamente fe confumio diante dos Fantaf- 
mas da vaidade : Como o pincel de huma Eloquência mercená¬ 
ria tem-fe atrevido a pintar a Imagem de Nero com cores tão 
bellas, como a de Tito; o temor de fer viélima de huma illu- 
são groífeira inclina de ordinário o entendimento para o extre^- 
mo igualmente viciofo da incredulidade. A vaidade, e corru¬ 
pção dos Séculos tem confagrado o coftume de celebrar com 
igual injuítiça o primeiro , e o ultimo dos dias , em que appa- 
recem os Grandes no Theatro do Mundo; dos Grandes fallo, 
que não tem mais direito a eftas honras, que o Titulo vão da 
fua grandeza ; e que femelhantes a eífas maíTas informes , que 
a natureza levantou fobre os valles , mais aíTuftam os homens 
pela fua eminencia, do que os regalam com a fua fertilidade. 

O dia , em que nafce hum Homem Grande, póde fer a épo¬ 
ca da miferia, ou da felicidade pública: e fó quando huma fe¬ 
liz experiência tem moftrado a utilidade dos feus fignalados fer- 
viços, devem os feus Concidadãos celebrar agradecidos o feu 
Natalicio, como o dia da Reftauração da fua Patria, e da glo¬ 
ria da fua Nação. O Homem, que a Natureza enriqueceo, em 
nafeendo , dos talentos neceíTarios para fazer a felicidade , e a 
gloria de feus Compatriotas, adquire pelos ferviços, feitos á fo- 
ciedade , hum direito inconteftavel ao leu agradecimento ; e o 
menor dos Cidadãos deve contribuir com a porção, que permit- 
te a fraqueza dos feus talentos para a maflà total do Agradeci¬ 
mento público, que he o cabedal, com que a Nação fe defem- 
penha de femelhantes dividas. 
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Se eu me atrevo a formar na voífa prefença o Elogio do 
Grande Miniftro de Portugal, deveis antes imitar a minha gra¬ 
tidão , do que accufar a minha temeridade. Eu conheço que não 
deve huma mão groíTeira traçar a pintura de Alexandre unica¬ 
mente refervada para o pincel de Apelles. Eu conheço que aos 
Richelieus, aos Mazzarinis, aosColberts tocava fazer o Elogio 
do Maior Miniftro, querefpeita a Europa. Só elles faberiam ex¬ 
por dignamente aos olhos do Mundo a grandeza de hum He- 
roe, que no tempo do feu felicilTimo Minifterio tem pofto tan¬ 
to cuidado em fugir dos feus vicios, como em exceder com van¬ 
tagem as fuas virtudes. Eu conheço que fe a admiração ordina¬ 
riamente nafce da ignorância; para íe admirar o Illuftriífimo, e 
Excellentiffimo MARQUEZ de POMBAL hencceífariofertão 
fabio, como elle mefmo. Mas o Patriotifmo, que me inflamma; 
o enthufiafmo, a que tem levado os meus penfamentos o nobre 
Amor da Patria, me dá novas forças para romper o filencio, a 
que me devera reduzir o temor de fallar diante de huma Aífem- 
bléa tão refpeitavel. Nefte dia, nefte felicilTimo dia, em que o 
Illuflriílimo , e Excellentiffimo MARQUEZ de POMBAL con¬ 
ta mais hum anno, entre os da fua gloriofa vida, feja o menor 
dos Cidadãos o que forme o feu Elogio ; para que fe conheça 
que os Benefícios, que da fua confervação tem recebido, e ef- 
pera a Patria, fe deixam fentir ainda dos que menos poífuem os 
talentos neceífarios para eftimar a fua verdadeira grandeza. 

O fangue illuftre, que circula nas vêas do Homem verda¬ 
deiramente Grande, deve ter a minima parte nos feus Elogios. 
A luminofa ferie de feus gloriofos Progenitores nao he capaz de 
fazer tão refpeitavel o feu Nome, como as fuas próprias virtu¬ 
des. O Homem verdadeiramente Grande não deve fazer often- 
tação dos Foros da fua antiga Familia : a fua Nobreza he ver¬ 
dadeiramente huma divida , com que elle entra gravado para a 
fociedade. Ella he eíTimulo para a virtude, mas não he virtude 
em íi mefma. O Memorável MARQUEZ de POMBAL pu¬ 
dera lifonjear-fe da antiguidade da fua Illuftre Afcendencia, fe 
afua Alma, incomparavelmente grande, fora capaz de compra- 
zer-fe mais na Nobreza , que havia herdado , que na gloria, 
que tem adquirido. Só as virtudes, que tem fido o fundamento 
da fua gloria, devem fer a matéria do feu Elogio. 

Quan- 
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Quando a Natureza deftina algum Homem para fer o Ref- 
taurador da fua Patria, vai de muito longe preparando os cami¬ 
nhos, por onde o feu efpirito deve marchar para a felicidade, 
a que o deftina. Se as fuas viélorias hão de reivendicar os Di¬ 
reitos da fua Nação, defde o Berço vai difpondo o tenro He- 
roe com a frugalidade devida , com a robuflez de membros, 
com a promptidão de efpirito, com o valor, e conftancia necef- 
faria para foffrer as inclemências , e rigores das Eftaçóes , def- 
prezar os perigos, e encarar fem foçobro a mefma morte. Se o 
defcubrimento de novos Mundos ha de fazer o deilino de fuas 
emprezas, hum caraíler duro, e inflexivel fe lhe deixa entrever 
nos mefmos entretenimentos da fua infancia. A relação das via¬ 
gens , a differença, e intemperança dos climas, as mefmas def- 
graças, e trabalhos quaíi inevitáveis aos que vivem fobre hum 
elemento tão inconftante, fazem correr de feus tenros olhos la¬ 
grimas innocentes; e o prazer, que elle fente de ouvir o mef- 
mo, que o defgoffa, não he mais que hiíma voz da Natureza, 
humas faiícas de fogo, que o eleffrifmo da Gloria faz fahir do 
fundo do feu coração, onde eftá como encerrado. 

Se o deílino do Infante, que acaba de fahir das mãos da 
Natureza, he fazer algum dia huma revolução efpantofa no Im¬ 
pério das Letras; apenas fevai fortalecendo com os annos o feu 
efpirito, rompe a cadeia dos prejuizos communs, radicados def¬ 
de muitos feculos, que podem embaraçar a velocidade dos feus 
paífos. Hum genio aélivo, creador, vafto, e profundo ; huma 
viíla perfpicaz , que alcança obje&os, que efcapáram á inveíti- 
gação de muitos Séculos; huma ambição impaciente de faber o 
que antes penfáram os Homens; hum efpirito de combinação de 
todas as Peças, que concorrem a formar o edifício da T heoria 
univerfal dos Conhecimentos Humanos , formam o genio, que 
ha de libertar hum dia os feus Concidadãos do cativeiro , com 
que o Erro tyranniza os feus entendimentos, e trazer pelo meio 
de fua Patria em triunfo a verdade , e a verdadeira Sciencia a 
aífentar-fe no Throno, que por huma trifte, mas inevitável fa¬ 
talidade do Genero Humano, muitas vezes tem ufurpado o Er¬ 
ro, e a falfa Sabedoria. 

Se finalmente o Homem, que nafce, ha de fervir ao Ga¬ 
binete dos Soberanos; fe elle ha de fer o inftrumento; e, para 

me 
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me explicar affim, o Braço de Leveiro, com que o feu Prínci¬ 
pe ha de algum dia mover o enorme pezo dos Impérios, então 
he que a Natureza fólta os Diques de fuas graças para fecun¬ 
dar o feu efpirito. Todos os merecimentos, que ella reparte or¬ 
dinariamente pelos outros Homens, todos os talentos, que, fe- 
parados , baftam para fazer hum Homem Grande , ella reune 
em gráo eminente naquelle, que deftina, para inftrumento da Fe¬ 
licidade pública. Elle defde logo começa a moftrar na fociedade 
hum efpirito docil, e flexivel, que toma facil, e felizmente to¬ 
dos os Carateres: defde logo começa a pofluir o talento de fal- 
Jar a linguagem própria de todos , com quem o ha de ligar o 
feu Minifterio , com huma facilidade , que parece natureza ; e 
fe o nao he, niflo mefmo confifte outro talento ainda mais pre- 
ciofo, que a Arte mefma, qual he faber occultar deflramente o 
feu artificio. Se elle falia em público, huma eloquência podero- 
fa arraftra apôs de feus fentimentos os efpiritos , e domina fem 
tyrannia nos affeéfos,‘e nos corações. Se falia em particular com 
os feus iguaes, elle lhes faz fentir toda a doçura da Amizade, 
e a Nobreza de feus penfamentos lhes infpira fuavemente o amor 
do Heroifmo, e o defejo de ferem Grandes; defejo na verdade 
util, fe he moderado pela razão, e pela Juftiça. 

Como tem de combater a Prevenção contra as Novidades 
uteis, efpecie de fuperftição Politica, que religiofamente adora 
tudo o que traz impreflò o fello da Antiguidade, e fe horrori¬ 
za do Bem, que fe lhe oíferece , fó porque o não conheceram 
os Séculos paliados: a Natureza o revefte de huma fuperiorida- 
de, de huma intrepidez de efpirito, que lhe facilita opaflò por 
fima de efpantofos precipicios. Como finalmente a Alma dos Vaf- 
fallos infenfivelmente fe eleva ao nivel da dos Reys, e não po¬ 
de haver Miniftro perfeitamente Grande , fe lhe falta o apoio 
de hum Príncipe Jufto; até concede a Natureza ao Homem , que 
efcolhe para Garante da fortuna de fua Patria , a feliz cafuali- 
dade de ter por Amo hum Monarca, que faiba conhecer, e a- 
proveitar-fe dos feus talentos. 

Sómente aparta deftas Almas grandes, facrificadas ao Bem 
público, huma circumfpecção demaziada , hum filencio myflerio- 
fo , huma baixa , e fervil complacência nos goftos, e caprichos 
dos feus Príncipes; huma attençao inquieta, e contínua aos feus 

pro- 
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proprios intereífes, que muitas vezes promovem ácufta dos mef- 
mos Príncipes, e do Eftado; huma Arte infame de occultar os 
afpidesvenenofos entre a amenidade das flores, que são as qua¬ 
lidades , de que fazem os falfos Politicos tanto apreço , como 
da virtude, talvez porque he a unica, que elles poflíuem: qua¬ 
lidades, com que muitos tem injuftamente logrado a gloria de¬ 
vida aos Grandes Miniftros ; quando talvez o feu Nome fervi- 
ria de horror á Humanidade, fe as fuas acçòes foflem julgadas, 
depois da fua morte, em hum Tribunal tão fevero, como o dos 
antigos Egypcios. Não, Senhores , a Alma do Miniftro Gran¬ 
de he altiva , e nobre, cheia de re&idão, e de franqueza. A fua 
politica nao confifte no perniciofo talento de illudir, e enganar 
os Homens ; nem fobre o fundamento inftavel da fraude , e da 
impoftura pode fundar-fe a felicidade permanente de hum Efta- 
do, que deve fer o fim dos feus difvelos, e das fuas meditações. 
A Natureza reveftindo deftes dotes ao Homem, deftinado para 
os empregos públicos , não faz mais que começar a fua obra. 
Ellemefmo hequem depois aperfeiçoa a obra da Natureza, cul¬ 
tivando os feus talentos, adquirindo aexperiencia dosNegocios, 
e do Mundo, e todas as luzes, e conhecimentos neceífarios pa¬ 
ra encher o dilatado circulo dos feus deveres. 

Eis-aqui, Senhores, o Modelo, por que formou a Natu¬ 
reza para felicidade noífa o Incomparável MARQUEZde POM¬ 
BAL. Grandes talentos naturaes, huma applicação contínua aos 
Negocios; o Commercio com Perfonagens diftin&as, com que 
o ligára em differentes Reynos o feu Minifterio; o conhecimen¬ 
to das Etiquetas, e Policia de divcrfas Cortes ; os coftumes de 
diftin&as Nações , por onde viajou com a prefença, ou com o 
efpirito , lhe tinham adquirido huma experiencia confummada. 
No exercido da Guerra, que tinha occupado os feus primeiros 
annos, principiou amoítrar a intrepidez, ecoragem de efpirito, 
de que o tinha dotado a Natureza ; qualidade tão neceflaria a 
hum Miniftro, quefemella nem pode fazer coufasgrandes, nem 
emprender as mais uteis á Sociedade. A afliduidade, com que 
fe entregou todo ás Artes, e Sciencias, que podem fazer.hum 
Homem util, e ainda neceflario á fua Patria, tinha enriquecido 
o feu efpirito de conhecimentos tão profundos , como fe tivera 
feito de cada huma delias o objeílo unico das fuas meditações. 

A 
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A grande Arte de conhecer os Homens, indlfpenfavel em quem 
ha de fer o difpenfador das Graças , e do Favor do Principe, 
era hum dote, que fobrefahia vantajofamente no centro do cir¬ 
culo brilhante de virtudes, de que afuaAlma fe adornava. Hum 
refpeito , que longe de opprimir , attrahia, e animava aos que 
o bufcavam ; huma urbanidade, de que a authoridade fe não of- 
fendia ; hum amor aos Sábios , e Homens de merecimento em 
qualquer genero ; huma inítrucção univerfal fem oítentação ; hu¬ 
ma eloquência poderofa fem violência já tipham feito o feu No¬ 
me conhecido fora, e dentro da fua Patria; já tinham feito do 
Incomparável MARQUEZ o ídolo da fua Nação. A Providen¬ 
cia , que o deítinava para inítrumento da noíTa felicidade , en¬ 
tão ordena que floreçam os feus Talentos, quando a Monarquia 
Portugueza fe applaudia de fe ver dominada pelo mais Sabio, 
mais Pio, emaisjuíto de todos os Reys, que tinham legitima- 
mente cingido a fua Coroa. 

Apenas o Auguíto Monarca conhece tantas virtudes, lan¬ 
ça mão deite grande Genio ; chama-o para o feu lado , nelle 
defcança das fuas penofas fadigas , e dos feus difvelos. Apenas 
o Incomparável MARQUEZ apparece no Theatro do Mundo 
com eíte refpeitavel CaraCter, leva apôsíi a expectação da Eu¬ 
ropa toda ; e o fiel defempenho de fuas obrigações ao mefmo 
tempo acredita a eleição do Principe, e o merecimento do Mi- 
niítro. Defde eíte feliz momento, (vós o fabeis, Senhores) def- 
de eíte feliz momento , inviolavelmente unido ao feu Soberano, 
o tem fempre fabido fervir com tanta fidelidade, como fortuna ; 
porque teve a rara felicidade de encontrar as viítas do feu Ama¬ 
do REY fempre conformes com os intereífes da fua Patria. O 
íeu efpirito apaixonadamente amigo da verdade , e inimigo da 
lifonja, não podia fervir com felicidade, fenão ahumREYJuf- 
to. Grande elogio do Principe, e do Miniítro , quando eíte não 
tem de bufcar outros meios para agradar a íeu Amo , que os 
mefmos, de que fe ferve para fer util á fua Patria! 

Já eítá , Senhores, confummada a Obra da Natureza ; já 
o Incomparável MARQUEZ tem recebido da Mão do feu Au- 
guíto Principe o fagrado Depofito da Authoridade Pública ; já 
fobre os feus hombros defcança a pezada Esféra da Monarquia 
Portugueza. O Povo admira o brilhante da fua Fortuna : Ella 

fen- 
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fente o pezo da fua Dignidade. A applicação aos differentes ob- 
jeclos do feu Minifterio não o deixa fentir aquelle vafio fafti- 
diofo, que fentem os efpiritos ociofos enrre os feus penfamen- 
tos. Elle fabe o preço ineftimavel do tempo : julga a perda de 
qualquer momento irreparável } e a fua Alma generofa teme, 
como o maior dos opprobrios, que poíía lançar-lhe em rofto a 
Naçao , o crime de haver perdido hum fò inftante do tempo, 
que devera ter empregado na confervação , e no progrefto da 
fua felicidade. 

Entremos com a confideração no fantuario do feu Gabine¬ 
te , que bem merece, efte nome huma Cafa, onde fe formam as 
Leis , que reftabelecem a Juftiça, e a Paz ; onde fe diélam as 
regras mais puras dos Coftumes ; onde unicamente fe meditam 
os meios de elevar a Nação ao amor da gloria , e da virtude. 
Alli veremos que nos breves momentos, que o Expediente dos 
Negocios o deixa feparar do lado do feu Amado REY, infen- 
iivel , e furdo ás vozes da Natureza , fe entrega á íublimidade 
de feus uteis penfamentos; e o feu Efpirito viajando pelos dila¬ 
tados efpaços de gloria, que afua fabedoria lhe defcobre, quaíi 
que fe perde na fua mefma immenfidade; porque julga que qual¬ 
quer paufa nos penfamentos do Homem de Eftado he tão capaz 
de caufar defordem , e perturbação no fyftema Politico , como 
a fufpensão do gyro dos Aftros no fyftema do Mundo. Alli o 
veremos folitario, rodeado fomente da Juftiça, e da Humanida¬ 
de com a Imagem da Patria diante dos olhos, offerecendo-lhe, 
como em hum Mappa , delineados os males , de que fe refen- 
te, e as felicidades, de que não goza. Que nobre efpeélaculo! 
Lança mão o fabio Artifice da maravilhofa , e complicada má¬ 
quina , que fe offerece aos feus olhos ; e advertido que a vora¬ 
cidade do tempo aftim como confome o bronze, e o mármore, 
também gafta as rodas, e enfraquece as moías dos Impérios. Com 
que fagacidade , com que miudeza vai analyfando toda a fua 
portentofa Fabrica ! Elle examina Peça por Peça ; obferva a Re¬ 
lação , que tem entre fi , e com o movimento univerfal da má¬ 
quina o movimento particular de cada huma das rodas. O me¬ 
nor grão de arêa, que pofía retardar a uniformidade do feu gy¬ 
ro , não efcapa á fua perfpicacia, e apenas conhece onde eftá o 
tropeço, onde a ruina, com que promptidão, com que veloci- 
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dade prepara os inftrumentos para lhe dar o remedio! Com hu- 
ma fó vifta abraça os intereíTes da Nação inteira ; e na paz, e 
filencio do feu Gabinete eftá delineando o plano das luas felici¬ 
dades , e os reparos da fua ruina. 

]á principia o Grande Miniftro a pôr em prática a delica¬ 
da Theoria de fuas feliciíTimas Idéas ; já começam a vingar-fe 
os frutos preciofos das fuas meditações. Mas que Fantafma fu- 
nefto vem perturbar as Idéas confoladoras, em que a minha Al¬ 
ma fe eftava comprazendo! A fua voz terrivel me prognoftica, 
que nas entranhas da terra fe eftá forjando hum volcao de fo¬ 
go , que ha de reduzir a cinzas a Capital do Império ; que a 
foberba de feus edifícios fe ha de confundir nas fuas meímas 
ruinas; que o mal da cabeça fe ha de diífundir pelo corpo to¬ 
do. Ah, Senhores! A voz do deftino he infallivel. O momen¬ 
to fatal chega. A Natureza entra em huma daquellas crifis vio¬ 
lentas, e fataes á Humanidade, e aos Impérios. Aterra fluélua 
fobre os feus mefmos fundamentos. Os edifícios começam a vi- 
brar-fe com huma ofcillação efpantofa, que finalmente os lança 
por terra, e amontoa huns fobre outros. Hum incêndio devora¬ 
dor vai começando a confummar a ruina dos que tinham ficado 
illéfos das vibrações da terra. O mar, elemento de fua condi¬ 
ção indomito, e foberbo, agitado do movimento, que lhe com- 
munica, rompe as barreiras, que lhe prefcreveo a Natureza, e 
quer tragar a mais formofa das Cidades. Tudo he confusão, e 
defordem: os Cidadãos efpavoridos defamparam as fuas Cafas, 
e as fuas Familias ; e o temor, que domina fobre todos, deixa 
o campo livre ásimpofturas, que neftas occafíoes coftumam aug- 
mentar a confternação dos Povos, l odos perdem o acordo. E 
o Grande MARQUEZ? Em fituação tão critica toda toda a 
grandeza de fua Alma fe manifefta: a fua virtude lhe tinha da¬ 
do hum caraéler de conftancia, e immobilidade, que nada o aba¬ 
la , nada o altera. Elle eftá vendo das ruinas, que os olhos me¬ 
nos perfpicazes eftam regando com as fuas lagrimas, renafcer a 
formofura da nova Lisboa, como os Lavradores do Egypto no 
lodo, com que o Nilo parece manchar os feus campos, involta 
a femente da fua fecundidade. Ainda quando os Elementos ef¬ 
tam confummando a deftruição total da fua Patria, o feu animo 
pacifico, e fereno eftá meditando as mais efficazes Providencias 

pa- 
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para o feu reparo. Parece-me que eftou vendo Archimedes no 
meio das ruinas deSyracufa abforto na fublimidade de feus pen- 
famentos! A eftampa tem eternizado efte Monumento da fua 
fabedoria, do feu zelo, e da fua conftancia; e a pofteridade fá- 
bia , quando comparar o acerto , e promptidão das fuas Provi¬ 
dencias com a perturbação univerfal , em que o feu efpirito as 
diétava , talvez que admire mais nefta acção o Heroifmo defte 
Grande Miniftro , que no cúmulo de muitas outras , com que 
tem illuftrado a fua gloriofa vida. O Heroifmo he huma quali¬ 
dade, que fó fe participa da Natureza; e as outras por mais il- 
luftres que fejam, pode imitallas a Arte, e adquirillas a diligen¬ 
cia. 

O tempo das calamidades he paífado. Já o fabio reparou 
efte revéz da fortuna com maior vantagem. Lisboa mais formo- 
fa fe levanta do feu proprio abatimento. A abundancia, e os 
prazeres reftituem á antiga ferenidade os femblantes carregados 
de feus habitadores: o feu Commercio revive, a fua opulência 
fe augmenta, as caufas da fua felicidade fe multiplicam ; e em 
quanto elles , já efquecidos da paftada adveríidade , colhem no 
feio da paz os frutos do feu zelo, e do feu difvelo, torna o In¬ 
comparável Miniftro para a folidáo do feu Gabinete a pegar da 
cadeia dos feus penfamentos, que efte inefperado accidente quaíi 
tinha interrompido. 

A America lhe reprefenta huma innumeravel multidão de 
feus infelices habitadores, tirados da liberdade, com que viviam 
nas brenhas, para o mais duro cativeiro ; tão barbaros nas Po¬ 
voações , como nos Bofques; fem policia, fem inftrucçáo, fem 
cultura, e fem mais bens que o diário fuftento, comprado com 
muitas fadigas , e fuores ; porque a inteftina ambição de feus 
impios Direclores mais tinha procurado pelos feus particulares 
intereftes tyrannizar a fua liberdade, que corrigir a barbaridade 
de feus coftumes. Os feus vaftos , e fertiliffimos campos aban¬ 
donados , a lavoura amortecida, a população embaraçada; por¬ 
que a miferia, em que viviam os feus femelhantes, mais podia 
aftugentar , que attrahir os índios , que ainda habitavam entre 
as feras. Huma multidão de Homens fem credito, e fem fubíif- 
tencia hia deftruindo o feu Commercio ; aftim como huma nu¬ 
vem de extravagantes infeótos, em que aborta a Natureza, def- 
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troe com as fearas as efperanças dos canfados Lavradores. A 
África gemia debaixo dos Monopolios, e vexações, que retar¬ 
davam igualmente a fua opulência. A ordem do tempo regula¬ 
va a vantagem dos Armadores : a negligencia muitas vezes le¬ 
vava osintereífes da induftria. Angola, Loango, Congo, Ben¬ 
guela , e os Sertões adjacentes experimentavam as funeftas con- 
fequencias defte inveterado abufo. A Alia, onde o valor Portu- 
guez tinha conquiftado tantas Ilhas, e Províncias, lhe pòe dian¬ 
te dos olhos eíTas Reliquias do feu antigo Império : por huma 
parte fervindo de pezo á Monarquia , que mais difpendia com 
o apparatofo faélo de hum Vice-Rey , de hum Tribunal com¬ 
pleto de Miniftros , do que fe utilizava com os intereíTes de 
fuas Drogas; e por outra parte caminhando por abufos invete¬ 
rados para a fua ultima decadência. Os pólios Militares, e Ci¬ 
vis , os Officios de Juíliça, e Fazenda não fó paliavam como em 
herança dos Pais para os Filhos, mas fe tinham convertido em 
objetlo de huma negociação efcandalofa com defvantagem gran¬ 
de do Bem Commum, do Eftado, e do Serviço do Rey. As 
Náos deftinadas para guardar as Coílas das furprezas dos Inimi¬ 
gos fe tinham convertido em Navios de Commercio contra a 
Dignidade do Real Pavilhão, e contra a prática dos Navios de 
Guerra de todos os Soberanos. A navegação mercantil, e o Com¬ 
mercio maritimo eílancado nas mãos dos Régulos, ePoderofos, 
ficando apenas aos Negociantes particulares o limitado, e infig- 
nificante trafico de fuas pequenas embarcações. A Europa final¬ 
mente reprefentava a Monarquia Portugueza quafi fujeita ao ju¬ 
go das Potências Rivaes da fua gloria, que fe aproveitavam dos 
defcuidos, eindolência de muitos Séculos, para divertir a noíTa 
opulência, fuffocar a noífa induftria, e augmentar os feus inte- 
reífes. Debaixo das preciofas galas, de que a formofa Lufitania 
fe adornava , eftavam os feus olhos perfpicazes vendo nafeer a 
pobreza, como o outro Antigo Político da opulência de Roma. 
O Commercio interior , e exterior fe fazia mais por coftume, 
do que por princípios: a agricultura das vinhas, e dos grãos re- 
ciprocamente fe arruinavam : a falta de Policia tinha aberto de 
par em par as portas da Capital do Reino a vagabundos , e 
malfeitores, que perturbavam a paz, etranquillidade dos Cida¬ 
dãos. , e efpaljiavam pelo corpo da plebe o veneno, de que ef- 
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tavam inficionados. A fortuna, e opulência dos Particulares pe¬ 
rigava entre as intrigas do Foro. Toda a fciencia dos Advoga¬ 
dos confiftia em hum vafto Depofito de Authoridades, e exem¬ 
plos , de que carregavam as fuas memórias j e os Romanos, que 
tinham perdido o Império univerfal do Mundo, conquiftado pe¬ 
las fuas armas , ainda o confervavam pela obfervancia de fuas 
Leis. O Direito Público , o Direito da Paz , e da Guerra ; o 
Direito das Gentes, e da Natureza quafi era defeonhecido. Não 
era a barbaridade das Nações , que, fahindo do Norte, inun¬ 
daram (como huma torrente impetuofa, a que nada podia refif- 
tir) a fuperficie da Europa , e o princípio da decadência , em 
que fe achavam entre nós as Bellas Artes, e as Sciencias. Hu- 
ma irrupção mais terrivel que a dos Wandalos , e Normandos 
deftroe a bella literatura da Nação Portugueza. Huma focieda- 
de inimiga irreconciliável dos Reys, que illudio por muito tem¬ 
po com apparencias efpeciofas os feus Gabinetes, furdamente ti¬ 
nha minado os fundamentos do Império das Letras, afiim como 
minava os fundamentos dos Eftados. Finalmente a Milicia fe 
achava fem difciplina , os Arfenaes defprovídos, as Finanças mal 
adminiftradas, e as Leis fundamentaes do Erário ou mal enten¬ 
didas , ou mal executadas. 

Não era poílivel que a trifte Imagem , que a Monarquia 
Portugueza reprefentava do feu eftado nas quatro partes do Mun¬ 
do , deixaífe de enternecer o Coração do Grande Miniflro , def- 
tinado para reparar os feus eftragos. O feu zelo fe inflamma; 
e do centro do feu Gabinete, onde, como de huma Alta Efpe- 
cula, eftava obfervando as calamidades da fua Patria , fahe ve¬ 
lozmente a bufcar o feu Amado REY : expóe-lhe os gemidos, 
e a opprefsao dos feus Povos ; e o Grande Monarca, que co¬ 
nhece o pezo dos feus Confelhos, a fua fidelidade, e o feu ze¬ 
lo pelo bem do Eftado , póe o fello da Authoridade Real nos 
feus feliciíTimos Di&ames. A legislação, objeélo o mais impor¬ 
tante do Homem de Eftado, começa a occupar os mais precio- 
fos moramentos do Noflo Incomparável Miniftro. Que Cópia de 
Leis tão faudaveis! Se na decadência dos Eftados pode confide- 
rar-fe alguma felicidade , nós a tivemos , Senhores, porque ao 
remcdio de noífos damnos devemos o preciofo Codigo de tan¬ 
tas Leis uteisj Leis, que fazem honra á Humanidade, e á Juf- 
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tiça; Leis dignas da illuminaçao do Século prefente. Que pezo 
lhes foube dar contra a volubilidade dos Tempos] Que força! 
Que energia ! Que íimplicidade tão profunda ! Que concordia 
tao harmoniofa! Todas nafcem do mefmo princípio , todas fe 
encaminham ao mefmo fim , todas compõem liurna fuprema , e 
unicaLei, que he a felicidade da Monarquia. AsMaximas, que 
por ellas fe imprimem no efpirito dos Povos, lhes fazem fentir 
menos a força, que os obriga, ,que a utilidade, que os arraftra. 
Eis-aqui porque nós vemos , e admiramos a promptidão quaíi 
incrível, com que tem o Incomparável MARQUEZ reparado a 
noíla ruina. Eis-aqui porque a Agricultura florece; o Commer- 
cio fe adianta j a Navegação, e Marinha fe reftaura; as Manu¬ 
faturas , e as Fabricas fe aperfeiçoam ; a Difciplina Militar fe 
reftitue; a Anarquia das Finanças íe emenda; as Artes, eScien- 
cias rapidamente frutificam. Eis-aqui porque nas tres refiantes 
Partes do Mundo os VaíTalIos da Monarquia Portugueza eftam 
gozando da félicidade, que nós gozamos. Efta univerfal, e ven- 
turofa Metamorfofe não he obra de muitos Séculos, he prom- 
ptiífimo effeito de poucos annos. Os Homens amam a fua feli¬ 
cidade ; e logo que fe lhes moftra a eftrada, que conduz á fua 
pofle , correm ligeiros a bufcalla ; e fó o erro , e a ignorância 
póde fufpender a velocidade dos feus paífos. 

Não póde o Homem deEftado fazer á fociedade, que ad- 
miniftra, beneficio tão grande, como o de haver illuminado os 
feus Concidadãos. A luz, que por elles fe derrama, he o prin¬ 
cípio fundamental da fua Policia, e da fua felicidade ; e quan¬ 
do Elle tem confeguido diífipar as trévas da ignorância, em que 
viviam os Póvos, póde dentro de fi mefmo applaudir-fe de ter 
feito á fua Patria o maior , e mais importante ferviço. O Ho¬ 
mem de Eftado , por mais illuminado que feja em fi mefmo, 
não he tão util pelos refplandores, com que brilha, como pela 
illuminaçao , que reparte. Efta preciofa herança de luzes , que 
Elle deixa ao Eftado, influe nos Séculos futuros; e a fua illumi- 
nação não póde extender-fe além do prefente. O Patriotifmo tem 
eníinado aos Heroes hum modo induftriofo de perpetuar, além 
da fua vida, a utilidade dos feus Benefícios; e fe ás cinzas frias 
pudelfe tocar ogofto de eftarem influindo nas vantagens de fua 
Patria , quantas vezes veríamos transformado em Theatro de 
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gloria o lugubre Apparato da fepultura! O Homem de Eftado 
não pode illuminar por íi mefmo os Povos. O vórtice impetuo- 
fo dos Negocios Públicos, que o arrebata, não deixa fixar-fe a 
fua luz, apenas nos faz fentir a fua força. A protecçao , que 
Elle dá aos Sábios, que fam o princípio proximo da Inftrucção 
dos Povos , bafta para lhe grangear o brazao de os haver illu- 
minado: aftim como aos Generaes viéloriofos refulta toda a glo¬ 
ria dos trofeos, que alcançaram no Campo da Batalha pela dif- 
ciplina, e valor dos feus foldados. 

Mas o Incomparável MARQUEZ de POMBAL , no mef¬ 
mo penofo exercício do feu Minifterio tem confeguido a rara 
felicidade de fer Elle mefmo o princípio proximo da noíTa illu- 
minação : o feu Coração ambiciofo da gloria de fer univerfal- 
mente util á fua Patria, não pode foífrer que haja beneficio , que 
ella lhe nao deva. No mefmo exercido da Legislação, que oc- 
cupa, tem fabido propor as viftas do feu Amado REY em hu- 
ma luz tão clara, que os feus Vaífallos nao fò obedecem ao im¬ 
pério da vontade de quem governa, mas ao da Razão, que os 
illurnina. No admiravel fyftema de Leis, que tem emanado do 
Throno pelo feu Minifterio , acham os Sábios, e aprendem os 
Povos os princípios mais fólidos da Moral; as regras fundamen- 
taes da equidade, e da Juftiça; e aThcoriauniverfal do gover¬ 
no dos Impérios. De Leis tao fecundas de Inftrucçao fe póde 
dizer, que valem mais que as Bibliothccas de todos os Filofofos; 
Elogio, que talvez com menos juftiça tinham merecido ao mais 
eloquente dos Romanos as famofas Leis das Doze Taboas. Elle 
illurnina aos mefmos Sábios já com o oráculo da fua voz, quan¬ 
do como o outro valido de Augufto vinha refpirar na companhia 
das Mufas , da fadiga dos Negocios , que o opprimiam ; já 
moftrando-lhes por meio de Inftrucçdes permanentes o verdadei¬ 
ro caminho para o Templo da fabedoria. A honra, que elle dif- 
pende com os Sábios, inflamma as Almas frias, e indolentes; e 
o amor, que tem infpirado á Nação de adquirir conhecimentos 
úteis, a tem feito defpertar do lethargo da ignorância, em que 
eftava adormecida. Daqui tem refultado efte gofto geral , com 
que todos faliam nos objeclos mais intereífantes da Política j gof¬ 
to reprehenfivel , e perniciofo , quando os Povos fe querem 
elevar a Árbitros , e Juizes dos Gabinetes j mas louvável , e 

ne- 



16 ELOGIO. 

neceíTario , quando não paíTa de os difpôr para as Novidades 
úteis , que fem violência recebem , e abraçam , porque as co¬ 
nhecem. ♦ 

Séculos infelices da ignorância , ío vós podeis moflrar aos 
Portuguezes toda a importância defte Beneficio. As Cataílro- 
fes horrorofas , as Scenas fanguinolentas , que ainda hoje fa¬ 
zem bramir a Razão , e a Humanidade , vós as caufaftes. A- 
quella ferocidade inquieta, e aéViva, que tudo emprende, por¬ 
que nada prevê , violou o fagrado das Leis , e abalou a firme¬ 
za dos Thronos. Nos Séculos illuminados não he a força, mas 
a Razão, que domina. A obfervancia das Leis não le firma 
tanto no Poder, que as eftabelece , como na voluntária obedi¬ 
ência de quem as obferva. A doçura dos coftumes , a policia, 
e urbanidade de huma Nacao attrahe as outras ao feu Com- 

o 

mercio ; e daqui começa a refluir a riqueza , e opulência para 
o Thefouro Público, a abundancia, e os prazeres para a focieda- 
de. Nos Séculos illuminados a Authoridade Real fe refpeita tan¬ 
to mais, quanto mais fe conhece. O efpirito do orgulho, e re¬ 
belião fe defvanece : nos VaíTallos predomina a felicidade , nos 
Reis a Clemencia, e nas Monarquias a Paz, e Felicidade. 

Grande , e Incomparável MARQUEZ , celebrem muito 
embora os outros a Perfpicacia, com que foubeftes diftinguir a 
Hypocrifia da Virtude ; com que penetrafles por entre o véo, 
que cubria a fua malicia, as viftas ambiciofas de huma focieda- 
de inimiga das outras fociedades : a promptidão, e conftancia, 
com que á primeira Voz do REY fizeftes arrancar eftes abro¬ 
lhos, que embaraçavam o caminho da Felicidade Nacional. Lou¬ 
vem o zelo , o incanfavel zelo , com que tendes promovido a 
reftauração de tantas Províncias quaíi deftruidas : exaltem até o 
Ceo a Piedade, Vigilância, e Ardor, com que tendes follicita- 
do do Voífo Amado REY os foccorros , e providencias , com 
que tendes levantado efte até aqui defgraçado Reyno do Al¬ 
garve das ruinas , em que jazia fepultado : encareçam , fe he 
poflivel , a promptidão , a incrivel promptidão , com que pelo 
voífo Minifterio fe tem vifto furgir de hum Areal inculto a 
mais formofa Povoação do Univerfo : as fuas copiofas pefca- 
rias favorecidas , as caufas da fua ruina reparadas. Eu não fei 
que femente de felicidades defeubro na illuminação , que nos 

ten- 
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tendes communicado , que na fua contemplação fe fixa , e fe 
perde o meu difcurfo. Todas as outras Acções da vofia glorio- 
fa Vida me convencem, que nafceftes para Reftaurador da nof- 
fa prefente felicidade. Na illuminação , que tendes diffundi- 
do pelos noíTos efpiritos , eu vos eftou continuamente admiran¬ 
do como Miniftro de todas as Idades , como Bemfeitor de to¬ 
dos os Séculos. Ah! amanheça-nos fempre efte venturofo Dia, 
época da nofla felicidade , e da nofia Reftauração , com efte 
mefmo apparato de alegria , com que hoje nos amanhece ; e a 
Nação agradecida celebre com Elogios mais dignos o Natalí¬ 
cio do feu Reftaurador ; para que a Pofteridade advertida não 
pofta accufar algum dia ou a fua ignorância , ou a lua ingra¬ 
tidão. 

Vale. 
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